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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Pelos Correios 

~ rn~TRIBUl~Aíl 
DA J~ROE 

No verdadci:-o interesse des­
ta povoação continuam~s a in -
sístir no pedido que aqm temos 
feito a respeito da distribuiç_ão 
postal após a chegada da camio­
nete, depois das 20 horas. 

Ninauem calcula a vanta­
gem q~e adviria para o publico 
se essa distribuição se efectuasse 
á noite como se está fazendo em 
muitas localidades para boa regu­
laridade dos serviços pJstaes e 
comodidade do publico. 

A correspondencia que aqui 
chega á tãrde e que se destina 
a esta vila, não pode, nem 
deve estar retida na estação pos­
tal uma noite e parte da manhã 
do outro dia, quando ela podia 
ser distribuida á noite nos do­
micilias, sem prejuiso ou grava­
me para o estado, e ate mesmo 
para o empregado distribuidor 
que a tem de fazer no dia se­
guinte àe manhã. 

Ao publico, e só ao publico 
é que aprr>Veita, a quem se de­
seja favorecer, pois, desta for­
ma poderia receber a correspon -
dencia e responder á mesma no 
correio a partir de manhã, quan­
do é certo, que pela forma ac­
tual, s6 o pode fazer no correio 
da tarde, das 4 horas. 

Claro está, que este grande 
atrazo de cortespondencia oca­
siona muitos prejuisos, e, com 
franqueza, cremos crer que não 
está no espirita do Ex.m() Snr. 
Director Chefe dos Serviços Te 
legratos-Postaes, não providen­
ciar sobre tal assunto, pois m;iis 
que uma vez tem manifesudo 
esse ensejo. 

O caso está cm estudar-se 
a forma a introdusir no borario 
d,1 partida do carro de Barcelos 

para aqui, sahindo d'ali alg ,_ms 
minuutos m.1is cedo, foria o tra­
jecto co·n m.lis avanço ~ poder 
fazer-se o serviço; na tempora -
d.i de verão, qmsi sempre com 
dia. 

Para esse fim nos dirigimos 
á ilustre Administração Geral 
dos Correios que desJe sempre 
mostrou a boa vontade de con­
correr para que os bons serviços 
de c:orr~spondencias satisfaçam 
plenamente o publico, ordenan­
do que se estude a foruu àe se 
poder obter o fim desejado, qut> 
seria de um grande alcance, não 
só para o comercio e industria 
desta vila, mas ta~nbem para o 
publico em geral que recebia a 
correspondencia á chegada do 
carro e não no outro dia. 

Sua Ex.ª o ilustre chefe dos . 
serviços deste distrito que sem· 
pre nos tem atendido, acaba de 
nos inf 1rmar que não está ao 
seu alcance ordenar que a distri • 
buição seja feita, porque só a r.ª 
Divisão da Direcção dos Servi­
ços da Exploração Postal e da 
Administração Geral dos Cor­
reios e Telegrafas, é a qnem 
competem o conhecimento e a 
resolução desse assunto. 

A esta entidade, S Ex.ª su­
bmeteu o nosso pedido feito nes­
te jornal n.º r. I 94, de I 8 do 
mez findo; esperemos, pois, que 
d1 apreciação de quem tão sa­
biamente superintende nestes ser­
viços, justiça seja feita ao nosso 
pedido que é moldado na peti­
çlo constante de ha anos dos 
lubitantes desta vila. 

------···----.,--
Um lindo livro. 

~inldai ~Jispt~iG~Si 
---DE-··-

JRaria da ~ilria lli@ira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

d11cções poeticas cm magnifico papel assetinado 
com o retrato da extincta. 

PREÇO-.· .... .. 2t50 RS. 
n producto da vend:i da ediçffo é destinada 

aQ lcrnntamento na s1ia sepultura de uma 
lapide comemorativa. 

A' venda em todas as livr .. rias do paiz 
em E>pozeudc na Typoo:rnfia Espozendcnse, 
de José da Silva Vieira. -----····-----

ílMA rnMBRAN~A 
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]t. aqm o dissemos e mais 
uma vez o repetimos, porque 
nunca se nos torna enjoativo ou 
antipatico repetir aquilo que nos 
parece bem, que a instrução é 
ind'.spensavel a todos os sêres 
humano1>, nobres ou plebeus, de 
qualquer sexo. 

Repetimo-lo e repeti-lo-he­
mos tantas Ve:ttS durante a vida, 
quantas forem aquelas que abra­
mos a bôca p,1ra falar, ou pegar­
mos na pena para escrever algu­
mas frases, em favor da instru­
ção. 

E, hoje, resta-nos ainda acres­
centar, que se a . instrução é in­
dispensavel ao homem, muito 
mais, mil vezes mais o é á mu­
lher. 

Ensinem a mulher a. lêr e a 
escrever e o homem tambem a­
prenderá! 

E' de suprem:t vantagem pa­
ra a sociedade que a mulher sej,1 
instruida. 

Senão, reparemos um pouco: 
Há na sociedade actUll, b.1stantes 
homens coni os feixes nervosos 
degenerados e doentes, isto é, 
atacados de nervosismo, cons2-
quencias da vida rapida e moderna 
sobrecarga dos nervos na vid,t 
profissio1ul e social. 

A depressão nervosa disso 
resultante, tambem tem influen­
cia sobre os outros orgãos do 
corpo humano, surgindo daí 
muitas complicações denomina -
das pela_ sciencia medica «neuro­
sesi>. 

Doenças causadas pdo rela­
xamento dos nervos que susten· 
tam o respectivo orgao. Dôres 
de cabeça nen·osas, doenças 
nervosas do estornago, dôres 
nervosas dos musculos e outros 
inconvenientes resultam qu,rndo 
o sistem l nervoso central é en­
travado no seu funcionamento 
normal por excitações divers:is, 
sofrimentos, m ')u~·essos, n.i vid.i 

diaria, desgostos, etc. 
As pessô.is nervosas são 

muito incontentaveis e capricho­
sas. 

Qualquer palavra ou al<"'.to de­
sagradavel as irrita e fulmina, tal 
como se fosse uma faisca electri°'-
c:-i. 

E quando tem a desdita de 
viverem ou tratarem com mu­
lheres analfabetas, desconhecedo­
ras destas coisas? 

E' um calvaria da vida. Df­
zemos mais: é um verdadeiro io· 
ferno! Causa horror!! ..• 

A mulher instruida e honesta 
quando procura a felicidade e a 
paz junto do homem, conta mui­
to mais com as suas proprias 
qualidades que com as deste. 

Queremos agora referir­
nos, em especial, ás qualídades 
do genio, corno se di~ vulgar­
mente, e nllo ás qualidades de 
caracter, partindo do principio 
que a mulher não se deve unir 
com nenhum home:i1 sem estar 
absolutamente covencida que po­
de sentir uma perfeita conside­
ração e respeito pelo caracter de~­
te. 

E a mulh~r analfabeta, com· 
preenderá isto? . 

Afirmamos negativamente, 
sem receto de errar~ 

Um homem póde ter uma 
irrepreensive_I p_robidade, um yro· 
ceder corréuss1mo~ ser acuvo e 
bom chefe d~ familia,. e ter a0 
mesmo tempo um genio concen­
trado, violento ou esquisito. 

A mulher, embora seja ho­
nesta, fid, dedicada, se fô-r anal­
fabeta, com a sua rudeza por 
certo há-de responder :! esse ge­
nio com amuos. palavras agres­
sivas e represalias, segundo ?S 
casos,-e eis a desordem no seio 
das familias. 

Por isso mais uma vez re­
petimos: a mulher instruída quan· 
do quer viver cm páz ju~to do 
homem, conta muto mais com 
~s suas proprias qu.1lid:ides que 
com as deste. 

Ela conta com a sua n:icicn­
cia para estudar o gcnio do ho_­
mem e adapta-se qu.rnto poss1-
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,·el · conta com a sua persp1c,tc1a 
par~ o compreender e diz a pa- 1 

lavra necessaria, ou cala a mo­
lesta; conta com a propria deli­
cadeza, para obter a do home~; 
finalmente conta com a propna 
afeição para alimentar, conservar 
e até mesmo aumentar a que 
inspirou. 1 

O genio do homem, algn- i. 
mas vezes por seu mal, leva es-
te á má educação. Mas a m u -
lber instruída e que tudo quer 
conduzir pelo eamínho do bem 
gradua, com um tacto finíssimo, 
o seu ressentimento .•. 

Porque a mulher instruid,\ 
compreende que não é conve­
niente que não se mostre. re~­
sentida-isso seria menos d1gn1-
dade e uma especie de anima­
ção a que tal facto se repetisse, 
o que o tornaria um habito de­
ploravel. A mulher i.nstruida 
compreende que é prects?, po­
rém, que o seu ressenttmen~o 
não envolva a menor grossena, 
ou arremesso, antes fique den­
tro da mais absoluta delicadeza 
e correção. 

A mulher instruida aplican­
do-se a compreender o homen:i, 
a estima-lo e a tornar-se esti­
mada, consegue infalivelmente o­
timos resultados, criando á sua 
volta um ambiente harmonioso, 
sereno, doce, atraente, dando 
aos fiihos um salutar exemplo 
e criando-lhes uma esmerada es­
cola de educação e alegria ao 
mesmo tempo! 

Muito tinhamas ainda que 
dizer ácerca do assunto aborda­
do, mas ..• mas o jornal não é 
só para isto. Fica o resto para 
outra vez. 

Quanto á homenagem aqui 
lembrada e que foi o obje..:ti~o 
idealisante destas lijeiras consi­
derações, temos a dizer com ver· 
<ladeira satisfação, que já alguns 
dos nossos condiscipulos se nos 
dirigiram oferecendo-nos o seu 
incondicional apoio. 

Pois ficam convidados a 
comparecer no proxi~o domin· 
go 3 r do corrente pelas I 5 bo­
ras, cm casa do nosso amigo 
snr. Manoel Pereira Viana, a 
fim de ser deliberado o assunto. 

1\. ,.....-------.. ·-----

' • Maquinas Singer 

CRONICA DESPORTIVA 
F!lo-19-5-93 r. 

Reali~ou-se no passado do- ' 
mingo-.:omo estava anunci,1do 
-o encontro entre o GRUPO DES­
PORTIVO DE FAO e o segundo 
quadro do SPORTING CLUB DA 
POVOA, da Pó\.'Oa de Varzim, re­
tribuindo assim, êste grupo, a 
visita que o o~sportivo lhe h..ivia 
feito no outro domingo. 

O encontro, desenhado-du- ! 
rantc os 90 minutos-debaixo 
duma chm·a constante, podia ter 
terminado com melhor resultado, 
com o score mais justo para o 
grupo local senão fôra a grand~ 
infelicidade no rem.1te ás rêdes 
contrarias com que a sua linha 
de frente teve a actuar. 

Os primeiros quarenta e cin­
co minutos de jogo decorreram 
com uma actuação brilhante dos 
locais que acentuaram um cons­
tante assédio ás rêdes inimigas 
proporcionando-lhes uma dificil 
e árdua tarefa. 

Só motivadas por uma gran­
de infelicidade dos rubro-negros 
-como já acima ficou dito-é 
que as cargas-podendo ser tra­
duzidas-quási em outros tan­
tos goals-não produziram se­
não o 3 -o, resultado em que o 
Desportivo entrou favorecido, no 
rectangulo, para o 2.

0 tempo. 
Dá-se inicio á segunda parte 

do jogo. Entraram os visitantes 
com maior fogosidade. 

Fazem-se jogadas sem valôr 
de parte a parte, embora os po­
veiros entrem, agora, com mais 
ligação. 

Contudo, a arripiante chuva, 
que cada vez cai com maior 
abundancia sôbre os jogadores, 
exorta-os ao desanimo, estabe­
lecendo-se lances quasi pesso.iis, 
sem brilho, tradutores do resul­
tadv final: 

Grupo D:1sportiuo d:1 Fão - S 
Sporting Clttb da Pov:;a-4 

Em referência á conciliatá­
ria proclamada pelo sr. Domin­
gos Costa e tra!lsrnitida p:1ra o 
uma local do jornal •O CAVA­
DO•, de I 7 do corrente acha­
mo h deveras interessante aten­
dendo ao :nodo como o re­
ferido snr. procura externim.lr 
a rivalidade entre os dois grupos 
do concelho. 

para coser vendem-st: a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de En,Jilio f ett­
I]aQdes, rua d'Areosa --F'ão. 

Reparações gratuit,1s duran­
te 5 anos. 

E achamo-Li interess.rnte 
porque nos lembramos, ao es­
crever estas linhas, d,1 alegria, 
do contentamento estonteante de 
que o sr. Costa e nuis alguns dos ; 
seus-se via possuído durante o 

1 desafio em que o D~sp.Jrtivo te­
ve como antagonista o segu:1d J 

quadro do Varzim Sport Club. 
Lembra-se o sr. Co.:>t.1 dess..i 

tarde? Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. -----····------.:-...... 

E' deveras interessante e di­
grrn de registo estl atitllde do sr. 
Costa. 

Aind..i há tempo, de pé. enó-· 
nundo os bancos d.J cJmpo do 
Desponivo, Lrn~nJo claque, mJ­
nifestando-se ruidos.imeilte em 
favôr duns in<fü•iduos qlle mm..:.1 
viu nem conheceu; e hoje ei-lo, 
j.1, fazendo votos para que deixe 
de existir a politi'] :.iisse existente 
entre o Grupo D~sportivo de 
Fao e o Esposende Sport Club, 
politiquisse, essa originada unica 
e somente pelo snr. Costa e seus 
admiradores. 

Talvez qu~ noutro dia, êste 
snr. se lembrasse do mal que ori· 
ginnra, ao reparar na atitude com 
que um grupo de rapazes-á ma­
neira doutro-se soube manifes­
tar. 

Isso não foi mais, snr. Costa, 
senão as desastradas consequen­
cias que o snr. e outros soube­
ram criar e com as quais, aliás 
deviam contar. 

Mas como o snr. deseja, ago· 
ra, a conciliação entre os dois 
grupo, achamos bem. 

Mesmo mttito bem e aceita­
vel. 

Assistam-aos desafios-os 
autores de tais desastradas atitu -
des com outro porte, com atitu· 
des próprias de gente mais edu­
cada, e verão se a politiquisse 
deixa ou não deixa de existir. 

Saibam ser justos e cam.tra­
das para oom os rapazes da sua 
terra visinha, e verão que real­
mente, os dois grupos irmanados 
no mesmo ideal não s6 levanta­
rão bem alto o nome de Espo­
zende-como diz o snr. Costa­
mas tambem o de Fao ... de to· 
do o concelho. 

Assim é que está bem. 
Ca esperamos vér os úuicos 

culpados de tais cnnfütos repro· 
varem os seus proprios actos, as 
suas más atitudes, sendo eles 
ao mesmo tempo, os primeiros a 
interpretarem a conciliação que 
proclanuram. Voltaíre. -----· .. ---~-.A. l?ed.i:lc 

SÕ VERDADES 

O Comercio 
Desde há bastante tempo que 

o comércio de Espozende mu­
dou de figura. 

E como? uma pergunta mui­
to facil. 

D,1 seguinte maneira: 
Fechando todos os estabele­

cimentos ao Domingo. 
Concordam? 
Alguns há que concordam, 

m..is outros n;to. 
Por ex·2 mp!o: eu n:to concor· 

do, porque, quem fal, por assim 
dizer, o comercio em Espozende 
é essa gentinba da aldeia, que re · 
cebem o seu dinheiro ao Domin· 
go, ganho durante a sem.ma, e 
Jogo o vão gast..ir OL1 na mer­
cearia, ou na loja de fazendas ett. 
etc ... , deix.md) dinheiro n.1 

de ~3 ltlalo de 1Da1 

vila e não em outras p.lrtes comJ 

1 

o fazem, em vista das lojas es­
tarem fechJdas ao Domingo. 

1 

Quem é que sofre com tudo 
• ;> isto .•.. 

1
1 Evidentemente, que os co-

merciantes. 
tm Espozende todos os es­

tabele~imentos s~o guiados pelos 
propnos donos e não por empre­
gados como acontece noutras 
partes. 

O dôno do estabelecimento 
devia fedur quando lhe apete­
cesse. 

Mas são leis! 
Taciturno -=-----···------

AS CAMIONETES 
Carreira diaria Es­
pozende -- Por lo -

• e vice-versa. 

Tendo notado que a camio­
nete Flôr do Cávado, de que é 
pro;xietario o nosso amigo Snr. 
Domingos ~ntonlo 
Ferreira, era a mai'i preferi­
da do publico para as suas via­
gens ao Porto, decidi me a inqui­
rir alguns dos seus habituaes. pa.s.· 
sageiros do motivo de tal p.re­
ferencia, afim de, duma maneira 
positiva e com segur·mça,. in­
formar os nossos ilustres lei­
tores. 

E, desse inquerito, que d.l­
mos por findo, chegamos a estl 
conclusão: 

Que a preferencia do publico 
pela camionete cc Flôr do Cav11do». 
resulta de ,sêr esta uma explendi­
da, cclNTERNACIONAL)) carro pos­
sante e rapido e com todas as co­
modidades e conforto que as ne­
cessidades modernas e a higiene 
aconselham e exigem;-e. o seu 
proprietario e condutor-Sr. Fer­
reira, um profi-:ional prudente e 
sabedor. que á sua larga experien­
cia e fümez..1 de direcçao, alia 
uma esmerada educação, muita 
modestia e fino trato; dispensan­
do sempre a todos os pass1gei­
ros as melhores deferencias e a 
todos atender.do corn ineguafavel 
boa vontade. 

Alem disso.-Jisseram-rno as 
pessoas a qn,em (1uvi e, é voz 
geral --: ccO Ferreira. é um ho­
mem muito serio e prestavel: 
Podem-se-lhe fazer toJas as en­
comendas ou encarregar de qual­
quer missão, por mais importan­
te que seja. que ele envidará to­
dos os seus esforços para bem se 
desempenhar da itm:umb~nCÍ <l 
embora, p.tra isso tenha de S.1-

crifo.:u-se. 
PurL1ue nem sempre assim 

sucedia, ou a isto não estavamas 
habituados, é ql1e, com o maior 
prazer, registamos estas afirma­
tivas n..is colunas do nosso jor­
nal. 

Preferir, portanto, a camio-
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nete a que nos referimos e auxi­
liar o seu honrado, moJesto e 
prestavel proprietario é, por par­
te do publico, um J .... v~r que se 
impõe.» 

O Espo:endense que sempre 
pugnou, e pugnará, pelos inte­
resses desta vila e seu concelho, 
recomenda, pois a todos os seus 
leitores e presados assinantes que, 
para as suas viagens á ciJadê do 
Porto, prefiram a ca!nionete do 
nosso amigo Snr. Ferreira. 

Viajarão com segurança e 
comodidade e serão tratados com 
fiíl'l educJção e servidos com a 
melhor boa-vontade. 

Desculpe-nos o Snr. Ferreira, 
se com estas desataviadas linhas 
ofendemos a sua proverbial mo­
destia, mas a verdade, é sempre 
a verdade. 

*· -----···-----
A[l\l[l~m~~ 

A.nuneiar no ESPO· 
ZE~DENSE, é ter a 
certeza de um bom re­
sultado no comei-elo, 
industria ou qualque1• 
outro negocio, mesmo 
porque os anunelus 
neste semanaa•io são 
a pre~os 1nulto 1•e­
duzidos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve­
rão o exito. 

Fartnna Peitoral Ferrnglaosa 
•a Far1ac1a Franco 

Esta farinha é am precioso medica­
mento peôa sun acção tonlca reconstltu· 
late, do mais reconhecido pro~elto nu 
pessoas anemlcas, de constltulçao hacs., 
e, em geral, que carecem de torças ao 
on~anismo, é aq mesmo tempo um exce­
len\>! alimento rep.trador, de facll diges­
tão, utlllsslmo para pessons de estomago 
debll ou enfermo, para convalesceute., 
pessor s Idosas ou creaaças. 

Está legalmente autorbado • IP"• 
vlllglado. 

Pe·rlro Franco & @ 
DEPOSITO GERAL 

RUA OE BELEM, 1'7 - USBO.A 

-----···-----= 
~.mCD~'~7~ 

Realisa-se como aqui noticia· 
mos, no numero passado, ama­
nhã e segunda feria a festividade 
ao milagroso S. Roque, que se 
venera ali no lugar de Goios, fre· 
guezia das Marinhas, logar muí­
to pitoresco e o'.lde, com certeza, 
concorrerão muitos devotos do 
santinho. 

O passeio 

Retirou na ultima semana 
para o Rio de Janeiro, onde tem 
um importante estabelecimento 
comercial, o sr. José de Faria 
Almeida Queiroz, desta vila. Boa 
nagem. 

' ATENÇÃO / 
1 E' na typog1•afia do 1 Ao Ex .mo Sol' . .Jaime 

DESPEDIDA · 

cc EspnZt'IHlense •, '7 a Olímpio ui a 0 0 deleaado 
L tJ, desta vila onde se .· · ' ~· . · .1° 1 f;\zem todos os traba- ! mat 1t1~w 1 e '1ce-p1 es1t ~nte 

lhos t y p o g r afie os da _Camara tent:w so a 
mais baratas e eo1n n. elogiar pelos serY1ços pres-

' maior ra;tidez. Nin- 1 tados á vila de Espozende. 
J goen1 mande fa71t'r tra- ~ Custa-me, a mim, Al-
1 halhos sem eunsol- berto Vieitas da Siira co-

ta!• os nossos preeos, ~ · f . l ·. ' , . 
se (fOl~rt•au poupai• mo_ .. egunao. m9 en~, .'et 
muUo dinheiro. retirar daqm tao d1stmto 
-- a '~>f o cavalheiro. 

:t,oot-Ball Espozende, 21 de Maio 
Realisou-se no ultimo do­

mingo, no campo ao norte desta 
vila, o Espozende Sport Club 
contra o Operari• 1 Foot-R1ll 
Club, de Barcelos, vencendo Es­
pozende por 3 a o. -----···-----

FONTE-BOA 20-5-931-
No dia 3 do corrente falec~u Daniel Fer­

nandes Grilo, de 2 3 anos de edade, casado, 
deixando um filhinho. 

O falecido era filho da Senhora Maria Fer­
nan·les Egreja, viuva, irmã dos nossos amigos 
Scnhore~ Emilio, Manoel, A:itonia, Angelino, 
AUiora, Francisco Fernandes i':rcja e cunhado 
do sr. F <!rnanJeo Pereira da Vinha. A' fami­
lia do extinto os nosso> pezames. 

-Nas avaliações urbanas teem andado 
nesta linda aldeia os nossos amigos e Senhores 
Firmino Clcmen:ino Loureiro e Francisco Xa­
vier Ribeiro Viana, de Espozende. 

-Encontra-se no hospital do Carmo no 
Porto, em tratamento da melindroza operação 
que fez, e que se acha quase recuperada a 
Senhora Jo~qui~n Dias Grilo, tudo sob direc­
ção do distinto clinico Senhor João Gonçalves 
Pereira de Barros. -----···-----
DECL\R\~10 -PllEVEN~\O 

Augusto Afonso Snm· 
paio, casado, morador na 
freguezia de Antas, deste 
concelho, faz saber que se 
n à o responsabilisa p o r 
quaesquer dividas contrai­
das por sua esposa Ma1·ia 
Alv .. s Sampaio, desde 1 
do corrente. 

Espozende, 7 1le Abril 
de 1931. 

Augusto Afonso Sampaio 
---····-----

FABRIC~ U.\ GRANl ·\ 
01'. RUELOS 

Repal'ação de tr)déls as 
marcas de automoveis, cal'­
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros . 

Mobilias, madeiras para 
construção. 

Joel de Mag'alhães 
JIEDICO 

CONSULTAS 
Em Es1•ozcudc elas 9à s •~, 

e élll Fãn das tt, á§ •;> 
e mt'ia ho1·as. 

-----···-----:---
Grafonolas "OECC.\,, 

A' veuda na JlA VA.VEZA. -----···-----

de l93l. 
Alberto Vieitris da Silva 

-----···------"-
ANA ROCIIA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€:.ccepfo aos domingos} 
ESPOZE.~DE 

-----···-----'---
Co1narca de Espo­

zende 

Pelo J uizo de Direito 
desta comarca corrém edi­
tos de trinta dias, a con­

I t::u· da segunda publicação 
! do respectivo anuncio, no­
/ tificando os réos l\Ianoel 
i de Almeida Barreto «Ü 
l Capucho», e Domingos de 
i Almeida Barreto, casados, 
1 da freguesia de Caparei­
! ros. comarca de Viana do 
1 Castelo, pronunciados em 
1 pro.cesso de qu.~rela, o pri· 
l mell'o pelos cnmes dos ar· 
1 tigos 421, n.08 3 e 4;-
1 426, n.º 7;-427, n.º 3; · 
1 e 423, n.º i, todos do 
i Codigo Penal; e o segun· 

do pelos crimes elos art. ºs 

263, a 421, n.º 3;-426, 
n.º 7; e 4:27, n.º 3 do 
mesmo Codigo, para den­
tro daquele µraso se apre-

11 sentarem neste Juizo e sob 
pena do proceRso seguir á 

1 sua revelia, podendo, de­
\ pois de terminado praso 

1 

serem presos por qualquer 
pesso~ do povo devendo-o 

1

1 

.. se1· por qualquel' oficial 
, de Justiça ou Agente de 
i autoridade, para ser entre-

gue em J uizo. • 
Espozcncle, 30 de Abril 

tle 1931. 
O Juiz de Direito 

i\falgueira 
O Escrivão <lo 3.0 ofi­

cio int. º. 
l\lanoel F. (la Costa Lima 

de ~3 -'Iaio de t 931 

r .~g.•a :h,elmento 
í A familia do falecido 
', Julio de Jrsus Giesteira 

Lima agrade~e muito pe­
nhorada a trnhs as pes­
soas que lhe manifestaram 
os seus sentimentos pelo 
falecimento <lo querido ex· 
tinto, hem corno a todas 
que se dignaram assistil' 
ás cerimó11ias llo seu fu. 
neral e o acompanharam 
ao cemiterio. 

Egualmenle agradece 
aos Revereudissimos ecle­
siasticos que celebraram O· 

oficio e resaram l\Iissa po1~ 
sua alma. 

A to<los protestam o 
seu reconhecimento. 

Mar·, 17 de Maio de 
I93L 

DICIOSUUO DA 
Lt~GUA PORTUGUE~I 

POR 

2.ª ediç_ão, de I 8 5<> 
4 vol. t>]tplen11it11unt•11;& eAcl\­

de•n1ulo•. 
8"i;ui 110 de um diciunl\rio de-

8i11uiaim1u1 c-o111e·o1lo: 

Todas as vozes da tingua portuguesa arrl 
gas on modernas, com as suas varias acepçõe 
centuadas conforme a melhor pronúncia e com 
a indicaç'.i:o dos termos antiquados, latinos­
barbaros ou viciosos geografia antiga e moder 
na. E todos os termes próprio,; scie!lcias, ar­
tes e oficios, ete., sua difinição analitica. 

HISTORU D.\S UIAGEN~ Dfil 
NO~SA SENHOR.\ 

1<: tlRl!I 1nllai:roment,. n111trt•cí· 

dcu1, •1ue ••· ~·ene1·am 110 1're·e· 
l)i•1•u d o P1•im :' ~ ate Br.q(t\ e 

111e•11 .. 111ur1•n11eu111, 1 

Em graça dos Prégadores e dos da. mesma 
Senhora. 

DE 
1~1·ei ~1ro110nho do• s."11ta 11111-he. 

1 gro:;su vo!., com capa de pergaminho -· Edição de 1 712. 

Vendem-se, jnntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na . "Livraria e Ti;J. 

E~pozcndense., de José da Silva Vieira-ES- ' 
POZENDE. t 

-----····------



EDITAL 
llECE~SEAHElTO KLEITOR.\L 

José Augusto d'­
Almelda tl breu, ~he­
fe da Seere•arla da 
f~amara 1'Junielpal e 
Reet'nseador Eh'lto· 
ral deste (,'oneelho 

FAÇO saLêr, em obe­
diência e para os efeitos 
rlo Decreto 19.694:, de 5 
do corrente mês, que no 
próximo 'dia 20 terão ini­
cio 3S operações do re­
censeamento eleitoral do 
corrente ano, organisanclo­
se separadamente: 

:J.. 0 - o Reeeaseameoto 
geral do C'oneelho. 

8.0 - O Heceas~amt>n•o 
espeelal dos Cidadãos elei­
tores da J11ata de Fregue­
zla; e 

3. º - O Recenseamento 
das Corporaçoes .ldmlals­
tratl'ras de As~IMtenela e 
Assoelações de clas1c com 
direito a voto. 

Até ao dia 15 de Ju­
lho, todos c,s cidadãos, com 
direito a voto nos termos 
daquele decrete, poderão a­
presentar requerimento em 
papel comum e devidamen­
te instruído para a sua 
inclusão nos cadernos e­
leitorais, conforme o mo­
delo infra. 

Dentro do mesmo pra­
zo, as C0rporações Admi­
nistrativas de Assistência 
e Associações de Classe 
quando tenham mais de 
um ano de existência e 
mais de 50 associados, e 
queiram usai· do direito 
de voto, devem apresen­
tar os alvarás de aprova­
ção dos Estatutos e listas 
dos associados etectivos 
em numero não inferior a 
51. -

Os funcionários 0u em-
pregados públicos que te­
nham a seu cargo a dit·ecção 
ou supe1·itendência de qual­
quer estabelecimento, re­
partição ou serviços públi­
cos e os Presidentes dus 
Corpos e corporações Ad­
ministrati''º~· deverão re­
meter alé a0 dia 5 de Junho , 
o mapa de todo o pessoal 
sob as suas ordens a quem 
o citado decreto concêda o 
1lireito de voto, indicando 
para · cada um todos os e­
lementos de identifica(.'ão e 

~·eqn~s~tos exigi! los para a 1 

rnscnçao no recenseamen- j 
to eleitoral, conforme <le­
terrniua. a Lei 0-i l. de 1 í 

1

! 
Je Ferereiro de 19:10. 

Ao que o Decretv 
1!J.6!Jí nüo regule ' ó ap!i- l 
ca vel a doutrina da legis- 1 

laçã~ Yi~ente á data da sua 1 

pulJltcaçau. 1 

Na sccl'etaria da Ca -
mara l\Iunicipal dão-se os 
esclarecimentos de que os 
interessad'-"'S careçam para 
a sua inscriçê"io. 

Para constar e mais e­
f 1-ütos publico o presente e 
identicos que vão sêr afi­
xados em tudos os lugares 
públicos e do costume. 1 

Paços do Concelho de l 
Espozende, 14 de Maio de ! 
193 l. 1 

1~,~·;;~~2ódE~{J,... j 

1 

1. º - São recenseados 
como eleitores com direito 
a votarem nas eleições das 
juntas de freguezia os se­
guintes indivíduos de am­
bos os sexos, com respon­
sabilidade de chefes de fa­
milia, domiciliados na fre­
guesia ha mais de seis mê-
ses: . 

a)-Os cidadãos portu­
guêses do sexo masculinn 
com familia constituída, se 
não tiverem comunhão de 
mêsa e habitação com a 
familia dos seus parentes 
até o terceiro grau da li­
nha recta ou colateral, por 
consanguineidade ou afini­
dade; 

b)-As mulheres por­
tuguêsas, viuvas, divm·cia­
das ou judicialmente sepa­
radas de µessoas e bens 
com família própl'ia e as 
casadas cujos maridus es­
tejam ausentes nas colónias 
ou no estrangeiro, umas e 
outras se não estiverem 
abrangidas na última par­
te do número anterior; 

c )-Os cidadãos do se­
xo masculino, maiores de 
2 L anos, com mêsa, ha­
bitação e lar p1·óprios. 

Nuta-No caso da úl­
tima parte do n. º 1 ° <lo 
parágrafo anterior, cousi­
deram-se chefes para o e­
xercício do sufrágio, os qne 
furem propriet{u·ros ou ar-

1 

1 

1 
i 
! 
i 
1 

1 

rendat:.lrios elo p:·édio ou 
parte do prédio halJitado, 
e os mais Yelhos, no caso 
de haver comuuhãG na pro­
priedade ou no arrenda­
mento. 

2.º - Süo recenseados 
com direito a votarem nas 
eleições para as Camaras 
1\Iunicipais, os seguintes ci­
dadãos; 

a)-Os cidadãos portu­
guêzes do sexo masculino, 
maiores de 2 l anos, que 
por diploma ele qualquer 
exame público provem sa­
hê1· lêr, escrever e contai·, 
domiciliados no concelho 
ha mais de 6 mêses; 

b )-Os cidadãos portu­
guêses do sexo masculino, 
maiores de 21 anos domi­
ciliados no concelho ha 
mais de seis mêses, cole­
ctado em quantia não in­
ferior a 100~00, por todos, 
por alguns dos seguintes 
importas: contribuição pre­
dial, · contribuição indus­
trial, imposto profissional, 
e sobre aplicarão de ca­
pitais; 

c )-Os cidadãos por· 
tuguêses do sexo feminino, 
maio1·es de 2 l anos, com 
curso secundário ou supe­
rior compr0vado pelo di­
ploma respectivo, domici­
liados no concelho ha mais 
de seis mêses. 

Nutas- i.~ --Para . os 
cidadãos portuguêses que 
fordm ou tiverem sido fun­
cionários ou empreg::idos 
do Estado ou dos corpos 
administrativos cujo exer­
cício implique as habilita­
ções mencionada-;; nos n.05 

3.0 e 5.0
, o diploma a que 

os mesmos números se re­
ferem podem ser substitui· 
dos por documento que 
prove que desempenham 
uu desempenharam os car­
gos respectivos. 

2. º-Das relações dos 
funcionarios e empregados 
que ás entidades mencio­
uadas no art, 2. 0 e seus pa­
rúgrafos da lei 91 l, de 14 
de Feve1·eiro âe 'L 920 são 
obrigadas a eu via1· ao fun­
ciona rio recenceador, para 
instrução nos cadi:n-nos e­
leitorais, deverá constar a 
declaração das habilitações 
referidas nos numeros 3.0 

e 5. dos te artigo, nos ter-

de ~3 Maio de 193t 

1 mfls do pa1·ágrafo anterior~ 
a qual suJJstitui a exibição 
da diplomas mencionados 
naqueles núme1·os. 

3.º-0s diplom:ts certi­
dões e publlcas-form:ts e •le­
mals doc11weafo1' oeeessa­
rJos à Inscrição dos cida­
dãos nos eaderoos eleito­
rais e á lnstr11ção das rc­
cbwaçõcs, set·fto obrigató­
ria e ~ rat11ltamente pas­
~ados, em papel sem sei.-, 
dentro dos 1>ri1zos marc:1-
dos no presente decrf'to, 

. mediante petlldo verbal dtas 
f oteress1dos, lo correndo 
as entidades que demor.1-
rcm 011 dão eatregareao tais 
doc11111eotos, nas penalida­
des por desobediência q11a­
llflcada. 

Modelo para o requeri­
mento em papel comum 

Ex.mo Snr. Recensea­
dor eleitornl do Con­
celho de ... 

F ... (estado} de .•. anos 
de idadet (profissão), com re­
sidencia em ... , freguezia de .. , 
dêste concelho, residindo nés­
ta freguesia ha mais de seis 
mêses, como mostra pelo a­
testado àa Junta da Fregue­
sia, requere a sua tnscrição 
no Recenseamento para a e­
ieição de •.. (Camai-a ou Jnn­
ta e Camara e Junta) com 
o fundamento de .•. (a) o que,. 
prora com os documentos 
juntos. 

Data •.• e Assinatura. 
(Não sabend-0 escrever dâ 

o rogo a outrem na presença 
da Junta de !freguesia ou faz 
reconhecer pelo notâl'io). 

(a) l.°-Sabê1• lêr .. 
ese1•ever e eonta1• (cer­
tidão de exame ou requel'i­
mente escl'ito e assinado pe­
lo proprio na presenta da 
Junta ou a tetra e a assina­
tura reconhecidas por no­
tário). 

~-º - Se~ ehele de 
familia e atestado da J un­
ta ou Regedor)~ 

3.º - Tt.~r lar pro­
prio (atestado da Junta ou 
Regedor-). 

.t.0-St.-1• eontrltiuin­
t.e em mais de 100$00 
(certidão da Reparliçrw de 
Finanças}. 

ã.•-rossoh• eorso 
superior on s-eeonda-
1•1• (diploma 1ou publica for­
ma). 

G.º- Ocupar ou ter 
oeopado cargo do Es­
tado ou de Corpo ~~ -
dmlnlstrativn I' ar a 
que se exija a habl­
litaeão minlna de s"­
bêr lêr e escrevt~r 
(diploma de funções publicas 
ou sua publica f"rma ou cer· 
tidão de auto de posse. -----···----
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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

A.non~iar no E§PO· 
ZE~OENSIS, é ter a 
el,rteza de 01n bom 1•e­
s0Uado no come1•eiu, 
indosh•ia ou qoalqoe1• 
out1•0 negocio, u1esmo 
porque os aooneios 
neste semanario são 
a preços 1nnito re­
duzidos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve­
rão o exito. 

a • <lllQI i D 

FABRICA OA GRANJ \ 
BA.RUELO~ 

Reparação de todas as 
marcas de automoveis, car­
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros 

Mobilias, madeiras para 
construção. 

Joel de MHgalhães 
UE BICO 

CONSULTAS 
Em Espozeode tias Sãs•~, 

e ém Fão das •• á~ Ui 
e mela hoa•as. 

---····---~-

DECL \Rl~\O -PREVffiN~\O 
Augusto Afonso Sam­

paio,, casatlo, morador na 
freguezia de Autas, doste 
concelho, foz saber qne se 
n ü o responsal •ilisa p o r 
<1uaesquer di\'idas contraí­
das pur sua esposa l\laria 
AJv. s Sampaio, desde 1 
do corrente. 

Espozende, 7 1le Abril 
de 1931. 

Augusto Afonso 8ampaio -----···---
Grafonola8 "Dlt~C\,, 

A' venda na JTA VANEZA. ----···-----

EDITAL 
RECENSEAnlEfHO ELEITORAL 

.José il ogoSito de 
Almeida A b1•eu. Uh e­
le da ~eeretaria da 
(,'âmara e Foneiona­
rlo lleeenseadôr dês­
te eoncell10 

Faço públicar as se­
guintes rectificações ao edi­
tal de 14 9o corrente mês, 
sôbre as opet·ações do Re­
censeamento Eleitoral nos 
termos do decreto n. º 
19.694: 

1. 0-0 praso para os 
cidadãos apresentarem os 
seus requerimento TER­
MINA EM 15 DE JU­
NHO e não em 15 de Ju­
lho. 

2. 0-A Lei 94:1 é de 
1!1 de Fevereiro de 19to. 

_3. º- Para requerêr a 
inscrição no recenseamen­
to com o fundamento de 
sabêr lêr, escrevêr e con­
tar é necessário apresen­
tar certidâú de exame com 
o REQUERIMENTO e não 
«OU O» requerimento <.;O­

rno por ê1To tipografico se 
púlJlicou. 

4.º --Os contribuintes 
deYem provar com certi­
chlo que N:\ O P A G Al\1 ~ll1-
NOS DE 100.500. 

Para us de ridos ef e­
tos públicos o presente vn i 
sêr afixado nos l11gares do 
costúme. 

Paços do Coucellio tle 
Espuze11de, [O de ~laiu do 
de 193 l. 
josé A11;11sto d'Al!llcid,i .lbr~·u. 

- ----···--..---

1 
ornroiuuo 01 -

I LIJ~.~~. NR1'UGUEU 
l EHU\RDO DR F,llli l 
! 
!

i 2.ª edição, de x850 / 
-'I 'l'ol. «"~JJlf'111fit1n1n1•11,e l'llCll· 

i tle•nudos . 
1 Sc·i;ui 10 de u1u dieion '"'io de 

llilinonimcJ8 conlcndu: 

' 

Todas as voz ·s da língua portnguesa anl 
gas ou modernas, com as BLns varias acepçõe 
centuadas conforme a melhor prcnúucia e com 
a indicaç'ío dos termos antiquados, latinos 
barbaras ou vici'lsos geografia antiga e moder 
na. E to~os os te1 mos próprio> sciencias, ar-
tes e ofic1os, ete., sna difinição analítica. 

l msTORI.\ 018 IY.\Gm DE 
! NO~SA SE~HOR \ 
l •~ dnllil u1ill\1{1·omt>nl,. n11nr<'ci· 

.!

1., diu1, qut.• "'"" 'l'ent>rnm 110 i\•·re­
bilil(H•tJo 1•1·imnz tlt' U1• .. ;,;1l e 

· l!le11 .. lluf1·nneol!t, 

1 

1 

1 

1 

Em graça dos Prégadores e dos da. mesn;a 
Senhora. 

DE 
l<'rel .\J:o1<finlao de• ~nnra Ha1·iit 

1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 171 2. 
Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na "Livraria e TijJ. 

Espozcndense., de José da Sil"a Vieira-ES­
POZENDE. -----···-----

1 ANA llOCl1t\ 
1 MÉDICA 
i CONSULTAS DAS 10 AS 12 
! (êxcepfo aos domingos) 

.

1 ESPOZE~DE .•. -... ..... 
/ A 1I'ENÇAO 
\ E' nn typografla do 
1 

cc E§ftozcndense •, "f a 
u, desta vila o nde se 
fazem 'ºdos os trH ba­
lho~ typogralieos 
mais baratos '' eóm a 
maio1• ra5tidez. Nin­
goen1 mande ra~c•· h·a.­
balhos st•m consul­
tar os nossos 1»rl~ços, 
se fJOérc•m gHtDjtai• 
rnuHo dinheia•o. 
--- - . ~-------

Livros e anigos escol ires-­
Vendem-se na Tipogr,lfü Jc O 
ESPOZENDE~SE. 

-----···-----

' • l\'Iaqni nas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gO]ilio f ett­
l]a Qdes, rua d' Areosa- f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. -----···-----Um lindo livro. 

~i~[tfaUI ~ispt~tilt5 

JRaria da ~ilria 1lieira 
Um elegante volume contendo m11itas pro­

ducçõ~s poeticas em magnifico papel assetinado 
com o retrato da e:{tincta. 

PREÇO .......•. 2 ~50 l\S. 
O produclo da vend~ da edição é destinada 

ao levantamento na sua sepultura de uma 
lapide comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz: 
em E>pozeude na Typografia E:;µozendensc, 
de José da Si! va Vieira. 

A S'.lir 

Colec\::íl> Jc Sih',l Vici ,l 

TURQUEL FOLCLÓRICO 
11"0:111 

J )·: 1 o: '''J p;1", ;l . ..., 
" ...,_ l ' b .i..\,h .. ·-i. .J 

l?&RTE l J. l 

SoOJalJces e caQtig3s 


